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  'Ele era Engenheiro de classe média alta. Alto, bem apessoado, boa educação e formação, residia na Zona Sul. Ela uma Analista Financeira órfã de pai e mãe criada por tias e residia num subúrbio tradicional. Uma morena bonita descendente de grega com italiano. Estatísticas mostram que 80% de trabalhadores em empresas namoram ou namoraram colegas de trabalho. Eles seguiram esse padrão, virou uma atração intensa demais e logo se uniram como marido e mulher. Passada a fase da luxúria e atração física de recém-casados, vem a realidade. Defeitos e divergências na convivência diária aparecem. Casamento perfeito? Ė onde duas pessoas imperfeitas se amam tanto que se recusam a desistir um ao outro e lutam pelo relacionamento. 




  Cansado de ver tantas traições, divórcios e “feminicídios (!)”, sonhei acordado feliz ao escrever esta história de metaficção (metade ficção, metade realidade) de um relacionamento amoroso como nos romances clássicos: paixão intensa, forte atração física e conexão emocional. Na contramão de quem acha que o amor é a aurora do casamento e o casamento é o pôr do sol do amor.
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  Para colocar no meu Currículo: “Marido de uma só mulher juntos há 50 anos.”




  [image: Image 1] Marco Antonio de Campos (aka Tony de Campos, n.1947) é Engenheiro Eletricista formado pela PUC. Autor de outros livros romanceados sobre a 2GM e Guerra Fria. Este é uma das exceções.
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1. COLEGAS DE TRABALHO





  Claudio Gabrielli Schaffer  





  Década de 70. O auge do slogan “Ninguém segura este Pais.” Grandes firmas de Consultorias e Projetos e Estatais são protagonistas deste avanço. Numa delas voltada para a área de Energia, um jovem engenheiro ingressa numa grande empresa. Feliz e o orgulho de seus pais. Cheio de entusiasmo, mas um pouco tímido e as pessoas confundiam isso como antissocial. Na pré-adolescência numa pelada na praia no calor do verão todos foram se banhar, mas o mar estava traiçoeiro e uma correnteza o levou. Quase afogado foi milagrosamente salvo por uma lancha que passava. Em coma três meses, ao voltar constatou que perdera 10% da audição. Estranhamente tinha visões do presente e do futuro. Uma benção e uma maldição. Teve uma juventude privilegiada. Adolescente morou na Alemanha, tinha pais equilibrados, excelente educação e formação nas melhores escolas. No grande prédio da empresa que trabalhava, Engenharia e Administração ficavam em andares separados. A Administração e o Financeiro com suas técnicas e secretárias eram conhecidas como “A Gataria” pelas mulheres bonitas “gatas”. Todos de olho nelas. E elas queriam isso, é claro....Numa licitação para uma grande obra de geração e transmissão, houve uma reunião conjunta com o Financeiro para o Budget e relatora ao expor detalhes “Vou passar para nossa analista Srta. Isabel Kallis que detalhou estes números.” Impossível não notá-la. Bonita. E que voz rouquinha sexy! Essa daí me vende até carro ruim usado, pensou. Ao saírem para o elevador, “muito bom trabalho e bem apresentado, Srta.” E veio aquele sorrisão. “Obrigado, Engenheiro. Pode me chamar de Isabel e qualquer dúvida me procure.” “OK, Isabel. Também pode me chamar de Claudio.” Num flash futuro, viu-os se beijando na praia! Tomara que isso vire realidade, sorriu. E o Destino também sorriu.




  Cruzavam-se esporadicamente e ela sempre com seu sorriso lindo. Quando a via, seu coração acelerava. Numa noite sonhou vendo-a nua fazendo sexo de tudo que era jeito como esposa. Acordou no meio da noite e “será um sonho ou uma premonição? Casados? Essa mulher mexe comigo!” Ambos sentiam atração, mas como chegar? Ele era low-profile e um pouco tímido por usar um discreto aparelhinho auditivo.




  




  Isabel Luzia Kallis




  Morena de cabelos negros, olhos verdes, alta para nossos padrões, corpo violão, voz sexy e que lindo sorriso! Técnica Financeira, não teve a educação privilegiada dele. Seu pai largou sua mãe cedo e desapareceu. Sua mãe retirou seu sobrenome Pompeu. Era uma modesta costureira e com Isabel ainda pré-adolescente morreu subitamente de parada cardíaca. Ficou morando com a tia que cuidava de tudo. Virou sua segunda mãe. Toda sua educação foi árdua e com luta. Foi uma conquista. Começou como estagiária e subiu na Empresa. Sua renda ajudava em casa. A fofoca junto às colegas era o novo engenheiro recém-contratado. Alto e bonitinho, vinha de uma boa faculdade. Seria ele solteiro ou casado? Numa tarde ele apareceu no Financeiro para checar um relatório e foi direcionado para a estação de Isabel. Todas olharam para lá. Ambos sorriram e ele “desculpe Isabel, gostaria de conferir um lançamento na planilha enviada.” Ela olhou, recalculou no terminal e “Meu Deus! Não considerei essa mão de obra extra. Falha grave, né engenheiro?” “Fica tranquila. Faz parte, Vocês são muito importantes para nosso trabalho. Tenho uma alternativa e vir aqui e ver vocês todas ajuda o visual.  Até mais.” A fofoca começou. “Que gracinha! Bonitinho, educado, gentil e bem formado. Queria um assim” disse uma. E você Bel? “Quero. Mas deve ter uma noiva sirigaita. Não vai querer esta suburbana.” (O Destino sorriu).




  




  Festa Final de Ano da Empresa




  O pessoal do Financeiro estava numa mesa e Engenharia noutra. Ao se levantarem para pegar bebida no bar se encontraram. “Barman, uma bebida para a garota bonita. Pina Colada tá bom, Isabel?” “Adoro! Vem sentar com a gente.” Era o que ele queria. “Engenheiro, bom tê-lo aqui em vez de ficar naquela panelinha de graduados” disse uma. “Lá só se fala em troféus conquistados e traição. Aqui é muito mais agradável e podem me chamar de Claudio. E Sr. está no Céu. Vejo-as pouco na Empresa, mas aqui produzidas como são bonitas!” Notou que Isabel estava bem “alta.” “Obrigado Claudio. Estou nesse pacote de bonitas ou tens alguma riquinha?” “A riquinha ingrata me largou." Ele segurou sua mão e “Isabel, você é muito bonita e é minha top desse pacote.” Aêê! a mesa aplaudiu. “Olha isso, galera! Fui cantada! Não vem que não tem. Tá querendo me comer como todos né? Sou pobrinha, mas direita!”  “Que bom, Isabel. Vamos dançar e deixar o Mundo sumir?” “Vamos!” Dançaram coladinhos e veio uma química. Mas ela bebera demais. Ao voltar trôpega “quero dançar mais, Claudio,” mas ao sentar caiu de cara na mesa! Ele e as amigas a apoiaram e levaram para fora. Ele perguntou como ela voltaria e disseram que ela viera de taxi. “Sem condições. Vou ter que levá-la. Qual endereço?” Pegou um taxi e ela voltou encostada no seu ombro com um sorrisinho. Morava naquela rua pacata de subúrbio tradicional com casas década de 50. Sua tia Irina os recebeu horrorizada e ajudou a colocá-la na cama onde apagou. Ao deitá-la com sua minissaia viu como suas coxas, pernas e pés eram bonitos. Era perfeita da cabeça aos pés. E veio outro flash. Uma visão de juntos transando loucamente! “Obrigado por trazê-la. Quem é o Sr.?” perguntou a tia. “Sou um colega de trabalho. Se precisar de algo, eis meu telefone.” “Obrigado, Sr.!” Dia seguinte era sábado e ela acordou meio-dia de ressaca. “Titia desculpe. Exagerei ontem. Alguém me trouxe de taxi?” “Toma cuidado, menina. Estavas muito bêbada. Sorte que seu colega engenheiro Claudio te trouxe e até me ajudou a te botar na cama. O quê!! Me viu colocar este pijama?” “Claro que não! Fui eu. Gostei desse rapaz. Bonito, educado e simpático. Deixou um telefone. Ė seu namorado?” “Não tia. Credo! Que mico!” 




  No sábado ao voltar do clube sua mãe “uma tal de Isabel ligou e pediu para retornar. Quem é?” “Uma amiga.” Imediatamente ele ligou. “Claudio, desculpe por ontem. Obrigado por cuidar de mim. Estou morta de vergonha. Falei muita bobagem?” “Nada demais. Vamos à praia amanhã na barraca com amigos? Conversamos melhor. Te pego e levo em casa.” Praia com carona? Um convite irrecusável! “Vamos sim e conversamos.” No carro “fiz muita besteira? Te ofendi?” “Pelo contrário. Te cantei e levei um “não vou deixar me comer, sou direita.” “Credo!” “Eu gostei! Não gosto de oferecidas. Dançamos abraçados e antes de apagares pediu mais. No taxi veio encostada feliz e sorridente no meu ombro.” “Claudio pensei que fosse um sonho!” “Foi real e gostei!” “Meu Deus!” Ao chegarem ela tirou a saída de praia e uau! Que biquíni e corpaço. Os amigos “Gael, de onde você escondia essa lindeza?” “Ela é colega de trabalho.” Um deles “cara, tem mais belezas assim na sua empresa?” Risos. Timidamente se socializou com a turma e depois todos foram almoçar num bar na orla. “Claudio, Gael é seu apelido?” A amiga Analu ouviu e “Gael de Gabrielli. Estudamos juntos crianças e Schaffer não dava!” “Sabia que ele morou na Alemanha? Elogia ela em alemão!” Ele sorriu. “Isabel, du bist eine sehr schöne mädchen!” Estranho, sem entender teve um impulso de beijá-lo. “Eita! Disse que você é uma garota muito bonita”, ela traduziu. Bebel sorriu, segurou sua mão e “como é obrigado em alemão?” “Danke shön. ” O Sol logo se pôs e era hora de voltar. Ao chegarem. “Claudio, danque xon (!) pelo dia maravilhoso. Deu-lhe um selinho e depois seu belo sorriso! “Isso é pelo flerte em alemão. Amei tudo.” “Eu também. Repetiremos nos weekends. Ės bonita em qualquer idioma. Até amanhã.”




  Dia seguinte todas a rodearam. “Que porre, hein amiga. Até dançando coladinha! O Claudio foi bacana em te levar. Ele parece estar a fim de você.” “Pois é. Eu apaguei e ele até ajudou a Titia me botar na cama!” “O quê! E aí, bronzeada, pegou um praião ontem com seu pessoal?” “Com ele. Me apanhou e levou até sua turma em Ipanema.” ”Que isso!” exclamaram. O gerente veio e “menos fofoca e mais tabalho, meninas.” Na hora do almoço, todos gostavam de ir numa pensão. Comida caseira, em conta e ambiente mais acolhedor. Teve de contar tudo. “Ele morou na Alemanha. Pediram para ele falar alemão e disse que sou uma garota muito bonita. Só de ouvi-lo em alemão fiquei toda arrepiada!” Uau! Já na seção dele, veio maldade. “Se amarrou naquela suburba bebona gostosa, cara?” “Gosto dela. Diferente dessas fiquetes exibidas que vocês pegam. Novos tempos para elas, mas detesto mulher atirada.” 




  Outro lindo fim de semana chegou. Na praia, “Isabel, vamos caminhar até o Arpoador? Quero te dizer algo.” “Eu também! Vamos.” Andando, segurou sua mão “Isabel, eu gosto de você. Bonita, inteligente, meiga e reservada. Tudo que gosto numa mulher. Quero ter você como Bebel e minha namorada. Posso?” Veio seu sorrisão. “Eu quero! Também gosto de você desde que me abraçou ao dançarmos. Me senti protegida e feliz ao seu lado. Mesmo tonta, não queria parar. Ao cuidar de mim e me convidar pra praia nem acreditei de tão feliz! Mas não quero que minha origem humilde te envergonhe. Ao revelar ao seu grupo da praia ser órfã e suburbana me senti depreciada.” “Esquece. Ali só vale a amiga Analu e o Igor parceiro de faculdade. O resto é só para um social.” “Dinho (!), se não te envergonho, sim! Quero ser sua Bebel.” Sentados nas pedras, o espetacular fundo da praia e o som das ondas ficaram irrelevantes.  Com o primeiro beijo, o mundo parou. Na volta de mãos dadas, se exibiram pra galera com um beijinho na boca. “Aeee!” Naquela noite, ambos dormiram excitados. A realidade era muito melhor do que em seus sonhos. O outro weekend foi meio chuvoso. Levou-a para lanchar e passear na Barra. À tardinha parou seu Fusca numa praia pouco frequentada junto a outros carros fazendo o mesmo. A popular “Corrida de Submarinos.” Começou leve, mas com o vidro embaçado logo virou um tremendo amasso. O amor encontrara o caminho para seus corações. “Bebel, vamos manter discreto nosso relacionamento na Empresa. Vai dar muita fofoca e nos atrapalhará. Lá apenas profissionais e bons amigos.” “Difícil. Tentarei, mas nós mulheres somos mais antenadas. Elas vão descobrir.” Numa janta, “ filha querida, te vejo saindo muito com aquele rapaz linda e feliz. Seus olhos brilham! Tão namorando?” “Sim Titia. Gosto muito dele. Me sinto bem com ele! Mesmo tendo tudo que não tenho: formação top, morou no exterior, fala dois idiomas, bem de vida, pais casados e mora na Zona Sul. Falei que não quero parecer uma aproveitadora e sabe o que ele disse? “Esquece nossas diferenças. Já tive riquinha e deu ruim. Sua  beleza exterior e interior me encanta. Isso independe de grupo social. E um dom divino. Não tem preço." 'Eu chorei, Titia!" 
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